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CASA DA CALÇADA 

OS FACTOS 

C) elogio do governo en- 
contra-se feito nos artigos 
da imprensa periódica de to- 
do o paiz, sem excepção de 
cores ou de matizes parti- 
dários. E que não ha, de 
facto c de verdade, por on- 
de o accusar, em capitulo 
que dê, ao menos, para tres 
artigos seguidos. 

De vez em quando ergue- 
se, pela sofisticação dos acon - 
tecimentos, uma questiúncu- 
la. .Mas não vinga; por mais 
que a puchem, repudiem e 
estiquem, não dá para coisa 
alguma que preste. Morre á 
nascença, e, em certa gaze- 
ta, que na phrase de Sam- 
paio menos se ouve quanto 
mais se grita, com a aggra- 
vante de morrer no meio da 
impenitencia de um estylo 
grosseiro e malcriado. 

Indifferença doentia, rela- 
xação de costumes, abando- 
nos criminosos da opinião 
publica, desinteressando-se 
de questões graves e impor- 
tunantes, que deviam im- 
pressionai-a ? 

K, com effelto, por esta 
fórma que os pertensos sal - 
vadores procuram explicar o 
abandono, isolamento, des- 
dém e despreso em que se 
encontram. 

Mas elles, coitados, algu- 
ma coisa haode arranjar pa- 
ra attenuante dos effeitos 
acabrunhadores da sua tris- 
te vida! 

A verdade, porém, é que 
de facto e realidade não ha 
por onde levantar uma cam- 
panha contra o governo, e 
tanto, que ainda os jornaes 
mais aguerridos e facciosos, 
que em tudo e por tudo de- 
bicam, até esses tcem de re- 
correr á leitura sempre cu- 
riosa de escavações históri- 
cas! 

Nós, como diz a «Tarde», 
podíamos passar em revista 
os artigos dos jornaes, para 
confirmação documentada da 
nossa aftirmativa. Mas é des- 
necessário, porque todos os 
leitores presenceiam, ccmo 
nós estamos presenceando, o 
quadro da actualidade. 

Nós podíamos recordar as 
antigas campanhas, que dei- 
.,<{ran registos significativos 
nas paginas da imprensa 
diaria, em que havia ba<es 
de escândalo, affrontas de 
verdade ao espirito liberal, 
idéas de administração que 
tinham parecenças de cri- 
mes... Recordar e compa- 
rar, para muito facilmente 
se concluir que os costumes 
melhoraram, e muito, não 
obstante a grita descompos- 
ta de que se vai de mal pa- 
ra o peior. 

Mas não merece a pena. 
Não queremos aggravar nin- 
guém, nem o animo se nos 
alegra com retaliações. Nós 
vivemos n'um paiz tão pe- 
queno, tão"aconchegado da 
vida de nós todos, que ain- 
da os que enrouquecem gri- 
tando, sem que ninguém os 

oiça, sabem perfeitamente 
que isto é vcrdade.: 

E por isso as suas pala- 
vras se perdem e inutilisam, 
não em meio do indiffertn- 
tismo publico, mas no des - 
prezo consciente de grande 
numero. 
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Houve n^sta capital, no 
ultimo quartel do século que 
passou, um homem feio, bai- 
xinho, gebo, pansudo, atar- 
racado, que não primava no 
asseio do corpo nem na ele- 
gância do vestuário ; entre- 
tanto, esse homem, que era 
formado em direito e exer- 
cia a nobre profissão de ad- 
vogado, tinha talento para 
dar e vender, e, no consen- 
so unanime das massas, era 
«um dos principaes orna- 
mentos da nossa tribuna ju- 
rídica». 

Diziam-no pouco escrupu- 
loso, incontentavel, capaz de 
tirar até a camisa ao pobre 
diabo que lhe cahisse nas 
unhas; mas é possível que 
essa detestável reputação 
fosse obra da maledicência e 
da inveja. O caso é que elle 
tinha sempre muito que fa- 
zer, c, não obstante uma 
enorme clientella. sem ser 
jogador, sem frequentar a 
sociedade onde a gente se 
arruina, sem d»r festas, sem 
ter amantes, não consta que, 
ao morrer, deixasse a famí- 
lia nadando em ouro. 

Eu nunca o tinha ouvido, 
quando pela primeira vez a 
sorte me designou para ser- 
vir como paiz de facto no 
tribunal do jury, que n*esse 
tempo era ainda no fim da 
rua do Ouvidor, no famoso 
Aljube de sinistra memoria. 

Um dia, em que o nosso 
advogado occupava a tribu- 
na da defeza, fui sorteado 
para fazer parte do conse- 
lho, e nem elle nem o pro- 
motor publico me recusa- 
ram. 

Tratava-se de um proces- 
so pouco interessante de fe- 
rimentos graves. 

A entrada do réu causou 
no audhorio uma impressão 
desagradável. Era um rapa- 
zola de vinte e dois annos, 
com uma longa cabelleira 
crespa, muito penteada, bí- 
godinho retorcido, o corpo 
embonecado, mettido nhjm 
terno de casemira clara que 
lhe contornava as formas 
quasi femininas e ostentando 
uma gravata vermelha, es- 
candalosa, sufficiente para 
alienar-lhe toda a sympathia 
do jury. 

Mas o que irritava a as- 
sembleia não era a gravata: 
era o sorriso inopportuno, 

cynico, desdenhoso que ar- 
queava os lábios do réu, 
sorriso de quem vinha para 
ser não julgado por um de- 
licto mas premiado por uma 
acção meritória. 

A leitura do processo con- 
tinuou a indispor o conselho 
contra o pelintra. Constava 
dos autos que elle linha ido 
com alguns indivíduos da 
sua laia, a uma grande pa- 
tuscada fóra da cidade, e, 
de volta, encontrando em 
caminho um pobre homem 
inoffensivo, que passava pa - 
rr o trabalho, esbordeara-o 
por pandega, por prazer, 
deixando-o cahido na estra- 
da, e banhado em sangue. A 
victima escapara por mila- 
gre, depois de um longo tra- 
tamento na Santa Casa. 

O promotor publico pou- 
co tinha que fazer; a accu- 
sação foi rapida, energica e 
incisiva. 

O presidente deu a pala- 
vra ao advogado da defeza. 
Movimento de attenção.— 
Como irá elle defender este 
patife? pensava eu e pensa- 
vam todos. 

O defensor ergueu-se, 
olhou para o réu durante 
alguns minutos, e abanou a 
cabeça com uma expressão 
physionomica, traduzindo o 
nojo que lhe causava tão des- 
prezível cliente. 

Depois, voltando-se para 
o tribunal, disse, batendo 
com a mão espalmada sobre 
os autos, que lhe levara um 
official de justiça : 

—Não preciso do proces- 
sa ! Nem sequer o folheio ! 
Que iria eu encontrar aqui 
dentro que não fosse a con- 
demnação d^ste miserável ? 
Quando eu pudesse produzir 
um simulacro de defeza, 
imaginar um sophisma, in- 
ventar uma attenuante,aquel- 
le sorriso impertinente não 
destruiria toda a minha obra? 
Sim,aque!ie sorriso conlem- 
nal-o-ía, mesmo quando eUe 
estivesse innocente ! 

E o réu continuava a sor- 
rir. 

—Não! eu não defende- 
rei este moço, do mesmo 
modo por que o nobre re- 
presentante do ministério 
publico não o accusou, ou o 
accusou frouxamente, sem 
mostrar aos olhos do tribu- 
nal todo o horror do crime 
que o trouxe aqui ! 

Continua 

assustadora rapidez, que de- 
mandam os casos infelizes, 
a triste e deplorável noticia 
do suicídio, por meio de en- 
forcamento, de José Joaquim 
Alves, viuvo, da freguezia 
de Infesta, d^ste concelho, 
bordando-se sobre o motivo 
boatos differentes, alguns 
com certa feição de veraci- 
dade, outros completamente 
destituídos de fundamento. 

O infeliz, que em tempos 
acquiescera uma fortuna con- 
siderável no Brazil, vivendo 
agora quasi na indigência, 
deixou 2 filhinhos ainda de 
tenra edade. 

Enfermo: 

Tem estado gravemente 
enfermo, o senhor doutor 
Julio Cesar Gomes Barbosa, 
ínclito advogado d^sta villa. 

Lamentamos do imo del- 
iria os seus incommodos e 
fazemos votos pelas suas cé- 
leres melhoras. 

Anniversario natalicio: 

Passou no dia 11 do cor- 
rente o anniversario natalí- 
cio da ex."" sr." D. Adelai- 
de Fernandes Guerra, vir- 
tuosa esposa do digno escri- 
vão de fazenda d^ste con- 
celho, sr, Justino Guerra. 

Juntamente com o desejo 
de que tal anniversario se 
repita por longos annos, en- 
viamos a sua ex.a o nosso 
cartão de felicitações. 

Viajantes: 

Já se encontra entre nós1 

vindo de Lisboa, o sr. dr" 
Antonio Candido Nogueira, 
prestimoso c sympathico filho 
d-esta terra. 

—Esteve na 5.a e 6.a fei- 
ra n'esta villa, seguindo via- 
gem para a Povoa do Var- 
zim, para onde foi ultima- 
mente transferido, o sr. dr. 
Antonio José de Barros, juiz 
de direito da comarca do 
Pombal e nosso conterrâneo. 

O tempo: 

Continuam uns dias for- 
mosissunos. 
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(URI BOCADO DE TUDO) . 

Suicídio : 

Na pretérita 3.a feira cor- 
reu por toda esta villa, com ; 

A todos os nossos 
cstiiaadisslmos assl- 
gnantes que ainda se 
acham era divida, ro- 
gamos a subida finesa 
de mandarem satisfa- 
zer a importância das 
suas assignaturas. 

nesde já agradece a 

Redacção 

Disposições 
testamentai-las 

Eis as principaes disposi- 
ções testamentárias com que 
falleceu a sr.a D. Marcellina 
Thereza Alves Pereira, viu- 
va, proprietária, moradora 
que foi no logar dos Leiros, 
freguezia de Prado, d^ste 
concelho: 

Quanto ao espiritual, quer 
que o seu cadaver seja amor- 
talhado segundo a vontade 
de. seu testamenteiro e col- 
locado dentro de um caixão 
decente, fazendo-se-lhe um 
officio de corpo presente com 
assistência de sete ecclcsias- 
ticos e mais dois officios 
com o mesmo numero de 
ecclesiasticos cada um, aos 
quaes se dará a esmola do 
costume. Egualmente se da- 
rá aos pobres da sua fre- 
guezia a esmola que c de 
costume. Quer que, por sua 
alma, se celebrem 20 mis- 
sas; 3 por alma de seus paes 
e irmãos, 2 d Senhora do 
Rosario e, finalmente, 2 pe- 
las almas do Purgatório; to- 
das ditas por uma só vez e 
da esmola do costume. 

Quanto ao temporal: que 
é natural da freguezia de 
Sá, comarca de Monsão. 
Que foi casada, cm primei- 
ras núpcias, com José Cae- 
tano do Souto Monteiro, a 
quem lega 2 missas, ditas 
por uma só vez. Que efeste 
matrimonio não existem fi- 
lhos nem tem herdeiros ne- 
cessários, e porisso : Lega a 
seu sobrinho Manoel Anto- 
nio Alvares de Sousa, da 
freguezia de Sá, (Monsão) o 
campo da Longa, sito em 
Guimaré. Que lega ao mes- 
mo seu sobrinho c a sua ir- 
mã Maria Rosa, o campo da 
Porta, a leira no campo da 
Maria Esteves cu Gil, o cam- 
po do Cypreste, coberto e 
adega, tudo isto no logar do 
Matto, da mesma freguezia 
de Sá, para dividirem com 
egualdade. Que lega a sua 
sobrinha c afilhada Marcel- 
lina, filha de seu finado irmão 
Manoel, o campo e coutada 
da Nogueira e a parte que 
lhe pertence no Campo do 
Carvalhal Grande, bem co- 
mo uma caixa que se encon- 
tra cm poder das creadas de 
seu fallccido irmão João, de 
nome Rosa de Barros e Mi- 
quelina Exposta, com tudo 
que se encontrar dentro, 
sendo os prédios legados na 
referida freguezia de Sá. 

Que lega a seus sobrinhos 
Manoel, Antonio, Rosa e 
Anna, filhos de sua fallecida 
irmã Francisca, metade dos 
campos Novos, no logar dito 
de Guimaré, o campo da 
Varzea de Cima, no logar 
do Crugal, freguezia dt St.a 

Eulalia; os campos do Val e 
Pomar, no logar de Villari- 
nho, freguezia de Sá, e a 
coutada das Pereiras, no 
logar do Regueirinho, da 
mesma freguezia de Sá, pa- 
ra todos dividirem com egual- 
dade. 

Que aquclles Antonio, Ro- 
se e Anna, filhos de sua fal- 
lecida irmã Francisca, darão 

a seu irmão Manoel, actual- 
mente escrivão de direito 
em Valença, a quarta parte 
do producto da venda do 
campo do Lobo, pois que 
tal producto está em seu po- 
der. 

Que lega ao seu afilhado 
Ernesto, filho do já dito seu 
sobrinho Manoel, residente 
em Valença, a outra metade 
dos Campos Novos, sitos em 
Guimaré. 

Lega mais a sua sobrinha 
Anna, filha de sua irmã 
Francisca,a quantia de 7$000 
reis, que receberá de seus 
irmãos Manoel Antonio e 
Rosa, e pela força do lega- 
do com estes são contempla- 
dos. 

Que lega á sua creada 
Joaquina, do logar de Cur- 
çães, d'este concelho, a quan- 
tia de í2f?ooo reis, se esti- 
ver ao seu serviço até ao 
seu fallecimcnto. 

Mais lega a Florinda e 
Guilhermina, irmãs da refe- 
rida sua creada Joaquina, a 
quantia de 10Ô000 reis, pa- 
ra dividirem com egualdade. 

Que lega a Rosa de Bar- 
ros, creadi que foi de seu 
irmão João, a quantia de 
2i$ooo reis. 

Que lega a Miquelina Ex- 
posta, creada que foi tam- 
bém de seu irmão João, a 
roupa de uma cama. 

Que lega a cada um fios 
seus afilhados que forem vi- 
vos á data do seu falleci- 
mcnto, a quanda de uJooo 
reis. 

Que institue por seus úni- 
cos e universaes herdeiros 
a seus sobrinhos Manoel 
Antonio Alvares de Sousa e 
a Maria Rosa Alvares dc 
Sousa, filhos de sua falleci- 
da irmã Anna, 

Que, se algum ou alguns 
dos legatários ou herdeiros 
deixar de respeitar esta dis- 
posição, perderá ou perde- 
rão o legado ou herança, 
passando para aquclle ou 
aquclles que a respeitarem. 

Que nomeia seu testamen- 
teiro ao dito seu sobrinho 
Manoel Antonio Alvares dc 
Sousa e, na sua falta, ao 
rev. parocho da freguezia 
onde seja sepultada, que se- 
rá aonde se dér o obito. 

Que designa espaço dc 
do-s annos para se cumprir 
esta disposição. 

Pròrogação de praso 

No ministério das obras 
publicas deu entrada um re-^ 
querimento dos srs. José 
Antonio Duro e Antonio Jo- 
sé da Silva, concessionários 
do caminho de ferro sobre 
o leito da estrada real n." 
23, de Caminha á fronteira 
por S. Gregorio, entre Va - 
lença a Monsão, pedindo que 
lhes seja concedida nova pro- 
rogação de praso por 12 me- 
zes para a conclusão cios ci- 
tados trabalhos. 

Vá lá mais esse espaço de 
tempo, mas atfigura-sc-nos 
que hade ficar tudo como 
d'antes. 
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Para pudermos dar 
Sfolga ao* nosso* em- 
pregados durante os 
ill->s de earuaval, uão 
se publica na próxima 
quinta feira o "«Porual 
de Melgaço". 

Ueseulpeni-nos por- 
Isso d'csta Salta os nos- 
sos estimáveis assl- 
gnantes. 

Paileelinento 

Na sua casa de Requeijo, 
em S. Paio, faileceu no ulti- 
mo domingo, quasi repenti- 
namente, o rcv. Manoel Joa- 
quim Vaz, 

Novo ainda, deixa o sau- 
doso extincto grande sauda- 
de, nâo só porque era um 
modelo de virtude como do- 
tado das mais nobres quali- 
dades. 

O seu funeral, que teve 
ogar na egrefa matriz dV 
queíla freguezia, foi regu- 
larmente concorrido. 

Paz ú sua alma e o- nos- 
sos pesa mes a toda a famí- 
lia do finado. 

Fevereiro... 3S dias 

Segundo uma lenda da 
; Normandia, Fevereiro foi, 

na sua juventude, um infa- 
; tlgavcl jogador; um dia, de- 

pois de ter perdido tudo em 
companhia dos seus onze 
companheiros, propoz uma 
partida de dominó a janeiro 

j e a março. 
Daria os seus dias, uma 

parte do seu todo áquelle 
que perdesse. 

Janeiro e Março ganha- 
■ ram um dia cada um. 

Fevereiro ficou com 28 c 
os outros, qje então eram 
como todos de '3o ficaram 
com 3i cada. 

Assassinato 

Nc concelho do Marco de 
Canavezes den-se ha dias 
um crime de assassinato, em 
virtude de Francisco Perei- 
ra Coutinho ter desfechado 
um tiro de espingarda no 
presidente da camara muni- 
cipal d^quelle concelho, que 
faileceu no sabbado da se- 
mana passada. 

Segundo consta, a aggres- 
sao teve logar em virtude 
de rivalidades politicas. 

Valeu a pena ! 

Heuviiccucia publica 

O zeloso e incansável ma- 
: gistrado superior cTeste dis- 

trlcto, sr. conselheiro Quei- 
roz Vciloso, tendo em vista 
que o serviço da Beneficên- 
cia publica d^ste districto 

: corra com a maior regula- 
ridade, pnndo-se assim ter- 
n:o a quaesquer abusos e 

1 irregularidades, ordenou que 
o sr. Jose Velloso de Car- 
valho, intelligente funcciona- 
rio do governo civil a seu 

! digno cargo passasse a Ins- 
, peccionar, com o maior es- 
í crupulo, a escripturação e 

contabilidade nas sedes dos 
1 diversas concelhos. 

Bem haja sua ex.a pela 
| acertada resolução que aca- 

ba de ordenar. 

A crise 

São absolutamente desti- 
tuídos de fundamento os 
boatos de crise ministerial 
qje, ha dias, se espalharam. 

Esperem mais um pouco 
os alvicareiros da nppos cão 
porque, poremquanto, eslão 
verdes. 

O carnaval 

Se não fosse a rivalidade 
' dostricanés, iFesta villa, nos 
i qnaes se tem dançado ani- 
| rnadamente :lf;e altas horas 

da manhã, podia-se dizer 
que aquelle velho folião, ti- 

| nha passado por Melgaço 
: como cão por vinha vendi- 
i mada. 

A tão apregoada soirée do 
carnaval elegante, annuncia- 

i da aos quatro ventos pelo 
«Jornal de Monsãow, ficcu 
addiada para depois do car- 
naval. 

Vederemur. 

Raptlsado 

No ultimo domingo rece- 
beu as aguas do baptismo, 
na e^reja parocnial d^sta 
villa, o filhinho mais novo 
do nosso amigo, sr. Victo- 
rino Augusto dos Santos Li- 
ma, muito digno vice-presi- 
dente da camara municipal 

i d^ste concelho. 
! Serviram de padrinhos a 
i ex.ma sr." D. Maria Rosa 
i Las-^asas e o sr. dr. Anto- 

nio Joaquim Durães, os quaes 
deram ao neophito o nome 
de Antonio. 

Parabéns c os nossos vo- 
j tos mais sinceros pelas feli- 

cidades do recem-baptisaJo. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco, 220 reis; marco, 
i 278 reis; dollar, I ÍÍ170 reis, 
j sterlina, 42 '/.i- 

A arquidnciueza 
Isabel 

Acaba de fallecer em 
Vienna a arquiduqueza Isa- 
bel, mãe da arquiduqueza 
Maria Theresa, esposa de 
Luiz da Baviera, e do arqui- 
duque Frederico, da rainha 
de Hespaoha Maria Christi- 
na c do? arquiduques Carlos 
Estevão e Eugénio. 

A finada princesa nasceu 
em 17 de janeiro de i83i, 
em Ofen, contando, por con- 
seguinte. 72 annos d^dade. 

A rainha de Hespanha, 
D. Maria Christina, ao sa- 
bei a noticia de que sua 
mãe agonisava, partiu im- 
mediatamente para Vienna. 

O rei de Hespanha enviou 
alguns dignitários da sua 
casa para o representarem 
nos funeraes e determinou 
que a corte tomasse luto por 
3 mezes. 

Ronibeiros Volgintn- 
lios de Monsão 

Por sentença da Junta Ce- 
rai de 12 do corrente mez, 
foi julgada procedente a re- 
clamação do sr. José Mon- 
teiro de Sousa e outros, da 
villa Je Monsão, contra a 
eleição dos corpos gerentes 
da Humanitária Associação 
dos Bombeiros Voluntaiios 
da mesma villa. 

Parabéns. 

Kavcls c lampreias 

Em Vianna do Castello já 
tem havido abundância de 
lampreias e sáveis, regulan - 
do os seus preços entre 800 
e (>m réis cada um. 

Nós, porém, não podemos 
gavar-nos de outro tanto, 
pois é certo que aquelle sa- 
boroso peixe ainda não nos 
deu a 'honra da sua appari- 
ção no nosso Minho. 

Oxalá que não se demo- 
rem muito tempo. 

\ 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões ; no dia 
2i5 o vapor «Clement» e no 
dia 3 de março o vapor 
«Cametense». 

laictuosa 

E com verdadeira magua 
que noticiamos o faliecimen- 
to do nosso querido amigo, 
sr. dr. Francisco d'Abreu 
do Couto Amorim Novaes, 
distincto capitao-inedico da 
guarda municipal da cidade 
do Porto, onde faileceu ha 
dias, após muitos e prolon- 
gados soffri mentos. 

Conhecemol-o em Vian- 
na, quando fez os seus pre- 
paratórios, e porisso sabía- 
mos bem quanto era intelli- 
gente e dotado das mais dis- 
tinctas qualidades. 

Sentindo profundamente o 
seu passamento, tomamos 
parte na dor que ora affiige 
o coração de sua desolada 
famiiia e d'aqui lhe envia- 
mos as nossas mais sentidas 
condolências. 

Foi mandado inspeccionar 
por uma junta medica na 
capital d^ste districto, Luiz 
Antonio Rodrigues, distri- 
buidor effectivo da estação 
telegrapho-postal de Monsão, 
afim de se verificar se o 
mesmò empregado está nos 
casos de reassumir as func- 
ções do seu cargo. 

- — 

Occldentc 

É verdadeiramente pri- 
moroso o n.0 868 do «Occi- 
dente» em suas gravuras e 
artigos. As gravuras que or- 
nam este numero são ; Re- 
trato do sr. conselheiro Au- 
gusto José da Silva, director 
da Alfandega de Lisboa; re- 
tratos de Ernesto Vieira; 
esculptores Teixeira Lopes 
e José Moreira Rato c ar- 
chitectos Marques da Silva e 
Antonio Couto: A nova sala 
da Camara dos Deputados, 
porta principal do parlamen- 
to, sala dos Passos perdi- 
dos, porta principal da sala, 
fachada posterior da Cama- 
ra, vestíbulo d^onra lado 
da entrada e lado do fun- 
do; necrologia. Joaquim José 
Fernandes Arez e Gonçal- 
ves Dias. 

Os artigos são : Chronica 
Occidental, por D. João da 
Camara; As nossas gravu- 
ras; Topicos geraes do pro- 
blema agrícola, por.D. Fran- 
cisco de Noronha; Confe- 
rencias no Conservatório, 
por L. Os ciganos e o seu 
dialecto, por Julio Rocha ; 
O ultimo senhor de um ve- 
lho solar, por Paulo Gyulai, 
Necrologia, Joaquim José 
Fernandes Arez com um 
trecho do discurso do sr. 
dr. T. A. Ochoa ; Gonçal- 
ves Dias, etc. 

Almeida (Garrett 

É digna de registo a bella 
poesia^ que o sr. dr. Alberto 
Bramão recitou na sessão 

solcmne commemorativa do 
anniversario de Garrett, lia 
dias realisada em Lisboa. 

o G-iEnsno 

O génio ! c génio ! essa divina abelha 
Que gera o mel da flor espiritual, 
K' como a encarnação d'uma seentelha. 
Caída dalgum mundo sideral! 

Quando se arroga em altas concepções, 
Quer cante óu chore, tenha sceptrõ ou cruz, 
No génio ha a essencia d^ssa luz 
Que acccndc os lastros e as constcllaçõês! 

Ha no oceano da Histeria cerrações 
Onde se escuta só 

O marulhar do tempo, que cm si leva 
Ondas do gerações, 

Almas desfeitas, corações em pó... 
Nem um pharol na escuridão se eleva, 
Mas apparccc um génio e, aos seus clarões! 
Uluminam-sc séculos de treva! 

Cada génio que sac do amargo trilho 
Das paixões d^sta vida transitória, 
Sóbe no azul, até fixar o brilho. 
Como estrella immortal, no ccu da gloria! 

Mas deixa no ar um luminoso rastro. 
Que nos conduz, em estos de saudade, 

A sua luz tão bella.,. 
Para recordar sempre á humanidade, 
Que já viveu nVste planeta esse astro, 
Que já morou na terra aquella estrella! 

í A' 
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Vida Xova 

Acaba de passar a nova 
empreza, a propriedade d^s- 
te nosso estimadissimo col- 
lega de Vianna do Castello, 
um dos mais bem redigidos 
jornaes de província, o qual, 
em breve, tomará uma fei- 
ção independente e satisfará 
ás exigências do jornal mo- 
derno. 

Estimando, fazemos vo- 
tos pelas suas prosperida- 
des. 

—— 
Fassatcnipo 

Acabamos de receber a 
amavel visitado n.0 õi d^s- 
ta primorosa revista, edita- 
da pelos Grandes Armazéns 
Grandella, de Lisboa, e real- 
mente ficamos encantados 
com o seu todo. Desde a ca- 
pa que é uma magnifica co • 
pia dhim quadro de Murillo, 
até ás encantadoras fabulas 
de Iriarte, traduzidas por 
Ruy Barbo, todo elle é um 
primor. 

A assignatura só custa 5oo 
réis por semestre, com di- 
reito a tomar parte nas tam- 
bolas em que alem de diver- 
sos prémios se pôde ganhar 
um relogio de onro, ou um 
fato completo. —Assigna-se 
nos Armazéns Grandella. 

Onem precisa ? 

Antonio Luiz Barreiros, 
; residente em Penso, d,este 
1 concelho, encarrega-se de 
construir crucifixos em gra- 

; nito, ou outras quaesquer 
! imagens, por preços convi- 

dativos, assim como se en- 
! carrega de mandar vir toda 
I e qualquer peça de mármo- 
re ou louza preta e cabeçei- 

! ras de sepultura. 

   

1'iiblicações recebidas 

Revista Conunercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 4. 

Encyclopedia das Famí- 
lias—Recebemos o n.0 19a 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."» 
261 a 266. 

Maravilhas da Natureza 
—P ecebemos os fascículos 
n.os 116 a 120. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 Õ9. 

A Guerra Anglo-Ttoar— 
Recebemos os fascículos n.os 

26 a 35. 
Portugal Agrícola—Re- 

cebemos o n.0 4 do 14.0 

anno. 

Jolhetini 
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ROMANCE ORtOINAL 

am ot moraes sAem 

CAPITULO II 

baile 

.Não digo que não, pelo con- 
trario, Alberto é polre. mas, 
em oomponsaç io possuo um 
nobre coiaçio. Além d'isso é 
muilo intelligento e sabe o 
necessário para desempenhar 
com sensatez qualquer nego - 
cio, For exemplo: (4b caso 
que elle chegasse a casar com 
tua filha, e'lho desses o di- 
nheiro preciso para se esta- 

belecer no Porto cora uma 
| loja de fazenda-, verias como 

elle prosperava de dia para 
dia. 

—São essas exactamente 
: as minhas ideias. Alberto é 
I pobre e tem por única fami- 

lia a tia Quitéria, que foi sua 
ama, a quem elle respeita co- 
mo se fosse sua mãe, e Lui- 
m, que, e-tima como irmã; 
porque segundo uns dizem, 
Alberto e Luiza são eugeita- 
dos, outros que são filhos de 
um abastado capitalista, resi- 
dente actualmente em Lisboa, 
por isso que os mandou edu- 
car e lhes está dando uma 

: mesada para seu sustento. 
Sempre ouvi dizer que: aquém 

! couta um conto, aocrescenta 
; um ponto», porém, seja ver- 

dade ou mentira, pouco mo 
importa com isso; e como ia 

: disendo, Alberto é pobre,mas, 
, no entreianío, o seu coração 
■ abriga bons -enlimentos. Ku 

não sou ambicioso, portanto, 
amanhã mesmo, consultarei 
minha filha, e no caso que 
seja da sua vontade casal-os- 
hei no dia 5 de abril, que é 
o 22.° anniversario da mone 
da minha infeliz irmã e de 
meu cunhado... 

—Magnifica bofetada para 
esse miserável Roque,—in- 
terrompeu Oliveira sem re- 
parar na repentina tristeza do 
ícu amigo. 

—Porém, i-to que fique 
; entre nós, porque não quero 

que se saiba nada, senão no 
proprio dia do casamento — 

| disso o morgado, fazendo por 
serenar a crnimoção que se 
lhe apoderou ao lembrar-se 
da morto de sua irmã. 

—Kslá descançado, que fi- 
ca entre velhos amigos, que- 
rido Pedro. 

Estavam n'e5te ponto de 
conversação, quando nm ca- 
valheiro dos seus .m annos, 

bem apessoado, os foi inter- 
romper. dizendo lhes: 

Ora até que finalmente os 
encontro, tenho corrido todos 
os cantos da casa, e ja esla- 
va persuadido que lhes ti- 
nham sue cedido alguma des- 
graça. 

—Mas, afinal, o que ha de 
novo. para assim nos procu- 
rares com tanto interesse, 
querido Jorge ?—disse sorriu- 
do-se Oliveira ao recem-che- 
gado 

—O que lia de novo ? I... 
Essa, õ boa! Pois não é hoje 
o anniversario natalício de tua 
filha ? 

—É; e que tem isso ? 
—Tem muita cousa.—tor- 

nou Jorge, gracejando — Pois 
saiba, presado Oliveira, que 
alguns cavalheiros que voce- 
mecè se dignou convidar, de- 
sejavam fazer alguns brindes, 
porem, detiveram-se, ao no- 
tar que o dono da casa não 

estava na sala, e é esse o mo- 
tivo porque o vim procurar. 

| Td aqui não está quem 
/aliou. Vamos meus amigos. 

E Oliveira, seguido do 
1 morgado e de Jorge, dirigi- 

ram-se á sala de recepção, 
j Effectivãmente, alguns ca- 
; valheiros, brindaram ás pros- 
; peridades do sr. Pimo dc Oli- 

veira; outros ao futuro de D. 
Magdalena. Heciiaram-se pee- 
sias, ele. 

Em todos os convidados re- 
i sidia a alegria. 

Finalmente, esteve uma re- 
cepção brilhante, 

j Á meia noute os convida- 
dos começaram a retirar-se. 

O morgado de Leça e suas 
filhas foram os últimos que 
se despediram. 

| Leonor e Izabel abraçaram 
| a sua amiga Magdalena, nu- 

merosas vezes; e o morgado 
trocou affecluosos apertos de 

mão, com seu amigo Pinto de 
; Oliveira. 

Passados alguns minutos o 
mortal silencio d'aqueiles ar-^ 
redores, era interrompidó peio 
rodar d'um coupé, que seguia 
a estrada de Leça do Bailio. 

CAPITULO 111 

A revelação 
da moribunda 

Os presados leitores, de- 
j certo se recordam, que, quan- 
| do o morgado de Leça se 

apeiou ã porta de Pinto de 
Oliveira, um embuçado que 
passeava a alguns passos do 
distancia, se aproximou e tro- 
cou um olhar apaixonado com 
Leonor. 

Continua 
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O Xovo Salomão 

Ha poucos annos vivia 
em Génova, um homem im- 
mensamente rico. Para ava • 
liar-se a sua fortuna, ima- 
gine-se que o producto da 
venda do palacio em que ha- 
bitava, dava para enrique- 
cer to familias. 

Este millionario tinha um 
filho único, natural da Ame- 
rica, onde residia, o que 
obrigava o pae de 3 em 3 a 
ir visital-o. 

Mas, nhima das occasiões 
em que o velhote se propu- 
nha a fazer a sua visita trien- 
nal, morre repentinamente. 

As auctoridades de Géno- 
va, avisaram o rapaz, para 
vir receber a sua enorme 
fortuna, visto ser o filho 
único, e não haver mais her- 
deiros. 

Este mal recebe a partici- 
pação embarca no primeiro 
navio; mas oh! fatalidade, 
este navio naufraga no meio 
da viagem. 

Quinze dias depois des- 
tes acontecimentos, apre- 
sentou-se um mancebo,ves- 
tido de rigoroso lucto, pe- 
rante o magistrado encarre- 
gado do processo e disse- 
Ihe: 

—Acabo de chegar d^- 
merica. Sou o único que 
Deus salvou do naufrágio e 
venho receber a herança do 
fallecido meu pae. 

O magistrado concedeu- 
Ihe algumas palavras de con- 
solação e preparava-se para 
mandar-lhe entregar a he- 
rança quan io appareccu um 
òutro mancebo, que !hc. dis- 
se; 

—Deus salvou-me a \ida 
no naufrágio. Chego n^ste 
instante da America, afim 
de receber a herança de meu 
pae. 

0 juiz fransiu o sobrolho 
e não se pronunciando a fa- 
vor cTum nem doutro, ad- 
diou a questão. Antes po- 
rem, que se retirassem, ap- 
pareceu um 3." herdeiro. 

—Meu pae, es^á infeliz- 
mente morto, disse elle. Eu 
venho recebera herança que 
estava bem longe de dese- 
jar. Salvel-me por milagre 
d^ima terrível tempestade. 

—Vamos, replicou o juiz, 
d^aqui ao fim do dia vere- 
mos que o defunto deixou 
uma descendência tão nume- 
rosa como a do patriarcha 
Jacob. Esperemos os seus 
irmãos senhores filhos úni- 
cos. 

Jolktim 
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fl DESVENTURA 

1.» PARTE 

BE-R.ÍKKTcIMSDA 

Offerooido ho mou 
bom nmi/o 

Duarte de Magalhães 

VIII 

Arthur passeou pela es- 
trada, durante perto de meia 
hora. 

Na mesma janella, asso- 
nou a joven da vespera. 

Timidamente acercou-se. 
do balcão da joven e offer- 
tou-!he a sua missiva. 

Não se apre-entou mais 
nenhum. 

Passados dias, o juiz es- 
cutou com muita paciência 
os pretendentes, que faziam 
valer os seus direitos, invo- 
cando a porfia, a justiça di- 
vina e a equidade humana. 

Por fim o magistrado le- 
vantou-se e proferiu estas 
palavras: 

—Meus caros amigos dW- 
merica, é muito possível que 
até aqui tenham sido uns 
homens muito honrados, mas 
hoje permittam-me que lhes 
diga, ha dois impostores en- 
tre os tres. 

Quaes são ? 
Averiguemos. 

| O juiz mandou vir o rc- 
j trato do defunto. 

Á vista do retrato, os 
! tres herdeiros derramíram 
i sentidas lagrymas. 

—Acalmem um pouco a 
: sua emoção, e ouçam-me, 
i disse o juiz. Façam o favor 
: de se collocarem ao fundo 

da sala, em frente ao retra- 
j to, e com um revolver, da • 
| rão um tiro cada um. Aquel- 

le que mais de perto acertar 
: no coração do pae, obterá a 
: herança. 

Cumprindo a ordem rece- 
i bida, o primeiro que chegou 
| d'America, foi collocar-se 

no logar designado. Apon- 
i tou o revolver e desfechou: 
"j a baila partiu e varou um 
j olho ao retrato. 

O segundo, atravessou o 
| pescoço, com a baila. 

O terceiro pallido de co- 
j lera arremessou ao chão o 
: revolver, exclamando que 

abandonava a herança, c que 
! seria mais fácil fazer-se 
) matar do que commetter tal 

sacrilégio na memoria do 
auctor dos seus dias. 

—Tu és o filho único e 
legitimo herdeiro, exclamou 
o juiz, levantando-se e indo 

l abraçar o mancebo. 
A assembleia inteira ap • 

plaudiu o magistrado, e o 
i filho do millionario, recebeu 

a herança que de facto lhe 
I pertencia. 

* 
♦ * 1 ^ ' 

Rabiscando 

Decifrações do ultimo nu- 
mero : 

Das charadas novíssimas; 
mascarada, casação, reina- 
ção. 

Do adagio: «Fia-te na 
virgem e não corras, verás 
o trambulhão que levas». 

Da charada eléctrica : Rir. 
Da maçada geographica : 

Paredes de Coura. 
Do enygma typographico: 

Bisca. 

A joven ruborisou-se e 
com um leve acento de ca- 
beça, respondeu atTirmati- 
vamente a Arthur, indican- 
do-lhe um portal, que n^m 
caminho que cortava a es- 
trada, existia. 

Arthur, doido çTalegria e 
felicidade, agradeceu tirando 
o chapéu n^ma grande cor- 
tezia, e encaminhou-se para 
o sitio indicado. 

A joven desappareceu da 
janella, e Arthur avistou-a 
d^hi a pouco, no jardim, 
desfolhando um malmequer. 

Entregou-lhe a carta, e 
sem saber o que havia de 
dizer, balbuciou umas pala- 
vras banaes, ipedindo-lhe a 
hora e dia da resposta. 

Depois retirou-se. 
Não cabia em si de con- 

tentamento. Enlouqueci 2,-0 
tanta felicidade, tamanha 
ventura. 

Dmigiu-se a casa. 

Forttt- decifradores os 
srs. 

Hilário Barreiros, J. Fer- 
raz, Barbosa, Anninhas, A 
Marinho, Sá Carvalho, J. 
M. da Cruz, K. Pado. Gon- 
çalves, K. Mello, A. Bran- 
co, K. Beçudo, Anitrebla, 
Gregorio, Linguarudo, Má 
lingua, J. F. Caldas, Pé de 
potes, Club dos XI, Arre- 
benta a bexiga. Mimoso e 
Gaita de folies. 

* 
* :» 

Charadas novíssimas 

Nome de mulher, nome 
de mulher, é nome de mu- 
lher—3, i. 

* 
O caçador, e a ave, na 

cosinha—2, 2. 
* 

No jornal, canta-se, este 
estabelecimento—2, 3. 

Anninhas 
* 

* * 

Hnygmas saltitantes 

(Aos ex.mos charadistas, 
Anninhas. A. Marinho, K. 
Beçudo, K. Pado, K. Mello 
e j'. F. Caldas). 

.XXXX No homem. 
XXX.X animal. 

* 
XX.X cancão 
.XXX limite. 

Canialumes 
* 

* * 

Idag Io 

AKTÃO DE íKARABENS 

Fa^em ailnos: 

Terça-feira—o sr. Victori- 
no Joaquim Gonçalves 
da Rocha. 

Quarta-feira — a ex.ma sr.a i 
D. Hermínia Augusta 
Bayão e o sr. dr. Ma- 
neei Fernandes Pinto. 

No dia 26 — a ex.ma sr.a D. 
Ludovina Amélia Gon • 
çalves da Rocha Pinto. 

No dia 27 — 0 sr. Francisco 
Antonio de Sousa Arau- 
jo. 

No dia 28—o rev. José Au- 
gusto Ferreira. 

No d'a 2—o sr. José Au- 
gusto Teixeira. 

No dia 3 — o sr. Cesário 
Augusto Rebello da Sil- 
va. 

® 

q t c s e j 
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Fornier 

* 
* * 

Charada eléctrica 

Ás direitas é verbo, ás 
avessas nas arvores—2. 

A'. Pado 
* 

* ♦ 

Maçada geographica 

Formar o nome d,uma 
terra portugueza com as se- 
guintes lettras. 

Vi de la na cova vir e ler. 
K. Mello 

Cnysnia typographico 

RTA e CRE 

Melgaço. 

T). There^a de Miranda 

Partiu para o Porto, o | 
sr. Gaspar EJuardo d'Al- ; 
meida. 

— Vimos aqui na semana j 
passada, os srs. dr. Jesus 
Araujo, de Vlanna e dr. La- 
dislau de Moraes, Manoel 
de Jesus Puga, Diocleciano 
Ribeiro Torres e filho, de 
Monsão. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, a ex.ma sr.a 

D. Palmira Fontainhas, vir- 
tuosa esposa do digno facul- 
tativo da villa de Monsão, 
sr. dr. Domingos Ennes Ra- 
mos Fontainhas. 

—FoiaVianna, o sr. An- 
tonio Caetano de Sousa. 

.. b 

Airenialaçiia 

j 
No dia 8 do proximo mez 

1 de março, per 11 horas da 
manhã, á porta do Tribu- 
nal Judicial (Testa comarca, 
vão á pra;a, tanto em pro- 
priedade, como em uzo fru- 

j cto, por deliberação do con - 
selho de família, no inven- 
tario por obito de Manoel 

Joaquim de Sousa e Castro \ 
Moraes Sarmento, do Pom ■ j 
bal, de Remoães, e para pa- ' 
gamento de dividas, os bens í 
seguintes: 

Monte das Constanças, de 
mato e pinheiros, sito no lo - j 
gar da Cevidade, em reis 
"15o<5ooo. 

Campo da Fraga, de pão 
e vinho, sito em Prado, em 
23o;Sooo reis. 

Prado, de feno, sito cm ; 
Fiães, em ioo;>ooo reis. 

Proppedade do Arial, de 
feno, mano e lenha, sita em 
Cavahiralvo, em 200^000 
reis. 

Leira do monte do Faro, 
sita em Prado, de matte, j 
em iOí>ooo reis. 

As despesas de contribui- , 
cão de registo e as mais da i 
praça ficam a cargo dos ar- ■ 
rematantes ; pele presente ! 
são citados os incertos. 

Melgaço, 14 de fevereiro 
de ujoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

F. Pinto. 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Vai I 

Professora 

de piano 

Ensina pelo methodo do 
Conservatório de Lisboa. 

Licções em casa das alum- 
nas. 

Rua «la Calçada 

• MELGAÇO 

Dissolução 

de sociedade 

PRZO—MISCGAÇ!» 

JOSÉ Joaquim Esteves 
faz publico que por es- 
criptura outorgada em 
27 de dezembro ultimo 

no livro do notário Ribeiro 
Cezar, da comarca de Mon- 
são, de commum accordo 
com João Luiz Fiffc, dis- 
solveu a sociedade que com 
este tinha no «Novo Hotel 
quinta do Pezo» e que gira- 
va sob a firma «Fiffe 
ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do annunciante 
que continuará com o mes- 
mo ramc de commercio sob 
a sua direcção e firma indi- 
vidual. 

A sua vida desde aqueile 
instante transformara-se, e j 
na sua face transparecia a j 
alegria. 

Mimi, desconfiada d^quel- 
la súbita mudança, alegra- i 
va-se também, e tentava 
profundar aqueile mysterio. j 

No dia seguinte á mesma 
hora, Arthur dirigiu-se para 
a sua fada. 

Ella esaerava-o. Apenas l 
o viu lançou-lhe um sorriso 
meigo, qae mais incendiou d 
coração de Arthur. 

Áo elle passar por debai- i 
xo da janella, deixou-lhe ca- 
hir a carta que elle apanhou. 

Louco, extactico, parou, ! 
sem saber qual o caminho i 
que tomar. 

A joven percebendo a sua 
excitação, cumprúnentou-o e 
retirou-se. 

Arthur, com o pesar na ; 
alma, por vêr fugir-lhe o | 
sol da sua vida, afiastou-se 

também, e principiou de ler 
a carta. 

Ah! era certo, a sua jo- 
ven desconhecida, acceitava 
o seu amor! Que bcllas phra- 
ses, em tão poucas palavras, 
que de esperanças, que de 
cstonteamentos ella lhe mos- 
trava. 

Berthelinda, assim se as- 
signava. 

Que Dello nome, como era 
harmonioso ao seu ouvido. 

Chegando a casa, tinha 
pressa em responder-lhe, 
em patentcar-lhe a sua pai- 
xão que se ateiava cada vez 
mais. 

Sentou-se á secretária c 
escreveu :1 

Aviso ao publico 

MANOEL Marques e 
sua sogra Maria Ro- 
sa Domingues de 

Carvalho, moradores no lo- 
gar de Sante. meeiro das 
freguezias de S. Paio e Pa- 
derne, concelho de Melgaço, 
fazem publico que não se 
responsabilisam por quaes- 
quer dividas que sua filha e 
mulher Maria Joaquina Do- 
mingues, actualmente mora- 
dora em Valladares, conce- 
lho de Monsão, contraia, 
visto que a mesma se acha 
separada de seu marido e 
sua mãe. 

E para que ninguém pos- 
sa alegar ignorância, faze- 
mos a presente declaração 
em Melgaço, 1 r de janeiro 
de ioo3. 

Por mim, c a rôgo de mi- 
nha sogra 

Manoel Marques. 

ii DE GBM 

Na America, o paiz da in- 
venção, acaba de ser desco- 
berta uma nova machina de 
costura que, pelo seu tama- 
nho, utilidade e barateza, es- 
tá sendo adquirida por toda 
a gente. 

Pela sua simplicidade me- 
chanica, pois peza sómente 
800 grammas e rem 7 polle- 
gadas de altura, cose com 
uma só linha, não tem lan- 
çadeira e remata o ponto no 
fim da costura. 

O seu custo é apenas de 
3^700 reis e a única agente 
n'esta villa é a sr.a D. Ro- 
sa de Jesus da Costa Pinto. 

Vinho Xulrjlm íIí Carw 
Único tegiitiiicnu' auctorisad* pala 

rinio, » peia junta de saúde publica 
Portuijal, docio-eiitof legalisadút 

peto cons»! geral do império do Bra- 
sl. É muito uti1 .a «.uvalescanç» da 
Iodas as doei ,„s: augmeuta consída- 
laveluienli- , loiças aos indivíduos 
debilitados, e exeiú o appetita de um 
nodo extraordinário. Um cálice (festa 
vinho, repiesenU uu. bom bife. Aeha- 
•a á vtnda nas pnacipae» pharmseias. 

I 

11 M 1LLU IMiUilL 

(Scenas da vida de Coimbra) 

Pezo, de Melgaço, 7 de i ESTUDANTES, LENTES 
janeiro de 1903. | * EUTRICAS 

S.a edição José Joaquim Esteves 

Uí 

Continúa. 

Carro de aluguer 

O abaixo assignado faz 
publico que aluga o seu car- 
ro por preços convidativos. 

Remoães, 11 de janeiro 
de ipoJ. 

Luil José de Sousa Pinto 

1 São originaes, as cartas que 
aqui reproduzimos. j 

1 volume illustrado de 
; mais de 400 paginas por 

TRISDADE COELHO 

r>ES333MKOS IDE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—#«— 

Magnificas e numerosas 
illustrações: typos, paiza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricaturas, 
etc. da Lnsa-Athenas. 

—»«— 
A venda na casa editora. 

Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, SIO réis. 

—• --'-vW; >->-<■  
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Órgão dos vitcres^es locacs 
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ANNUNCIOS 

Por caJa linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto esperiál. 
Numero avul-« . .... 20 u 

Interessantíssima narração 
das Inctas entre inglezes e 
boers, illuslrada com nume- 
rosas zinco -gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos c batalhas 
mais cruentas da 

Í0AKTÕES BE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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[KTA ofíicina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

uieinoranduns, bllbctes para rifas, facturas, imrtlcipações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Hncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 
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o cento. 
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A MODA 

joio JOSÉ JUIITRS 

139, Rua do Ouro, 134—I.ISBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blotises. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flanellas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichiis de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos^ próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros dc missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 
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51      

lil\ccut»m-sc cracommeudas dc cn\o- 
vacs para noiva». 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre dc porte, 
a quem as pedir. 
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Por um funccionaaw da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

V QÍ S P 

kísM5 
7; rs.-s. 

Fascículos semanaes de 
1« paginas  

Tomos de ií fascículos 
30 réis 

1150 » 

, =*3 =! _ • 
li i-bIÍI • 

láfls1!!! : 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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§CTisía páitiiifia fH^{ 

Magnificà publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGN&TURA 

(Pagamento adcántado) 

Anno  3r>ooo 
Semestre  i^5oo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração \ 
i.u 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

PORTO 

pHlRnMfS&r [Mm 

CON^I 

| A DÇBILI 

A ' 

D ADE 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

uitaénto reparador, de fácil dieegiao, 
jtihsairoò para pessoas de estomage 
lebil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou cresnças, é ao mes- 
po fern()o um precioso luedieamento; 
jue pela sua acção tónica reconsti-; 
aiinto é do mais réoanhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de consliluiçíU 
'raça, e, em geral, que carecem de for-; 
pis no orjíanismou EsU legalmente ac 
'.lorisada « privilegiada. 

frir-fBTíTiBirBTi rTiiTi rriBUB 
Eiiaenatij taEfiaBímfia: 

PEPTOAATO DU 
PERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharv.aceutico 
Escota Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chiorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc.'' 

Preço do frasco—600 rs-. 

Em i>* iO dc olco 
dc flgado» de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contem to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavcl ao pala- 
dar c digcre-sc facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAEEICIRA Mot 
ta, maguitic^spcc. 
fico para extrair 01 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

»E5»OSlTO GERAI. 

mmm oe n," s.a vmm 

I3E 

TULLIO DA MOTTA 

to6, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIAAVI 


